
 
SÉRIE: CHAVES PARA O FAVOR DE DEUS  

6. A SANTIDADE  

 

A santidade é um dos requisitos, uma das chaves para o favor de Deus. “Busquem a 

paz com todos e a santificação, sem a qual ninguém verá o Senhor” (Hebreus 12:14). A 

palavra "busquem" vem do verbo "buscar" e está no modo imperativo. Isso significa que 

Deus não está apenas sugerindo que busquemos a santificação, mas nos ordenando. É 

uma condição indispensável para vermos o Senhor e experimentarmos o Seu favor.  

Vivemos em um tempo em que muitos desejam as bênçãos de Deus, Suas 

promessas, Seus milagres, mas poucos estão dispostos a pagar o preço de uma vida de 

santidade.   

 

O que é Santificação?  

A santificação se inicia no momento da salvação, quando somos justificados pela fé 

em Cristo. É viver de acordo com a vontade de Deus, renunciando ao pecado e buscando 

agradá-lo em todas as áreas da vida. Santificação não é algo que conquistamos sozinhos, 

mas é resultado da obra do Espírito Santo em nós. Em Levítico 20:7-8, Deus ordena: 

"Consagrem-se e sejam santos, porque eu sou o Senhor, o Deus de vocês. Obedeçam 

aos meus decretos e pratiquem-nos. Eu sou o Senhor que os santifica". Essa santidade 

não é apenas externa, mas começa no coração, transformando nossos pensamentos, 

desejos e ações.  

 

Fatores que nos impedem de viver em santidade  

Falta de perdão: É um dos obstáculos mais importantes e negligenciados pelos cristãos. 

O maior culpado pela falta de perdão é a mágoa não resolvida e a desconfiança com os 

outros. Quanto mais decepcionado ou magoado, maior a probabilidade de não perdoar e 

confiar nas pessoas. A Bíblia nos alerta que a falta de perdão é um ponto de apoio para 

as forças do mal tornarem a nossa condição pior (Efésios 4:26-27). Também aprendemos 

sobre a importância do perdão, já que Deus não pode nos perdoar a menos que 

perdoemos os outros (Marcos 11:25). Reter o perdão não é apenas uma questão 

emocional, mas uma barreira espiritual que impede a vida de santidade. 

Mente vazia, terreno favorito do inimigo: Tudo começa na nossa mente e, se 

quisermos alcançar a santificação para recebermos o favor de Deus, precisamos guerrear 

contra os nossos pensamentos. A nossa mente é o campo de batalha, é nela que o 



inimigo lança os seus dardos para nos manipular e ter o controle dos nossos 

pensamentos, a fim de influenciar nossas decisões, emoções e ações (2 Coríntios 11:3). 

A mente desocupada é uma armadilha, ela não tem resistência contra os ataques do 

inimigo, torna-se refém de pensamentos destrutivos, abre espaço para hábitos 

pecaminosos, facilita o desânimo e a confusão espiritual. É na mente que Satanás cria 

uma base legal para estabelecer prisões e fortalezas que nos impedem de viver 

plenamente o que Deus tem para cada um de nós (Efésios 6:16). A única maneira de 

impedir que o inimigo tome posse da nossa mente é renovando a nossa mente todos os 

dias com a verdade de Deus (Romanos 12:1-2).  

Pecados intencionais: É crucial entendermos que todo pecado, seja intencional ou não, 

é uma afronta à santidade de Deus. Pecados intencionais, muitas vezes referidos como 

"pecados deliberados", são aqueles cometidos com pleno conhecimento e intenção 

deliberada. O adultério do rei Davi com Bate-Seba e o subsequente assassinato de seu 

marido Urias (2 Samuel 11) é um exemplo de pecado intencional. Davi, um homem 

segundo o coração de Deus (1 Samuel 13:14), sabia da gravidade de suas ações, mas 

escolheu pecar deliberadamente.  

No entanto, mesmo diante de seu grande erro, Davi encontrou a graça e o perdão 

de Deus. Ele, após ser confrontado pelo profeta Natã, arrependeu-se genuinamente, 

derramando seu coração em confissão e implorando pela misericórdia de Deus (Salmo 

51:1). Davi reconheceu que pecou não apenas contra pessoas, mas contra Deus. Ele não 

pediu que Deus minimizasse seu erro ou removesse as consequências, mas suplicou por 

uma transformação interior (Salmo 51:10). Isso nos ensina que o verdadeiro 

arrependimento não é apenas remorso pelo erro, mas um desejo profundo de mudança e 

restauração espiritual. Deus perdoa pecados intencionais? Sim. Deus, em Sua graça, 

perdoou Davi. "Também o Senhor perdoou o teu pecado; não morrerás" (2 Samuel 12:13).  

Requisitos para viver em santidade: A santidade é uma chave indispensável para 

experimentar o favor de Deus. Ela é sustentada pela obra contínua do Espírito Santo em 

nossas vidas. Por isso existem alguns requisitos imprescindíveis para mantermos a nossa 

vida santa: Tenha um tempo a sós com Deus diariamente (Mateus 6:6). Permita-se 
ser constantemente cheio do Espírito Santo (Efésios 5:18). Não espere que outros 
lutem suas batalhas (Josué 1:9). Não seja passivo; resista ao mal (Tiago 4:7). Viva 
em perdão, fazendo dele um estilo de vida (Colossenses 3:13). Se deve algo a 
alguém, esteja pronto a restituir (Lucas 19:8). Combata a tentação com a Palavra 

(Mateus 4:4). 


